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Paulo Réglus Neves Freire, conhecido como Paulo Freire, nasceu 
em Recife, em 19 de setembro de 1921 (FREIRE, 1996). O patrono 
da educação brasileira, que optou por ingressar na Faculdade de Direito 
do Recife por não haver em Pernambuco curso superior para forma-
ção de educadores, esteve, durante toda a vida, envolvido na causa da 
alfabetização de jovens e adultos (GADOTTI, 1996).

O educador pernambucano foi o responsável por organizar e dirigir 
o famoso experimento que ocorreu na cidade de Angicos, Rio Grande 
do Norte, em 1963. Nessa iniciativa, foram alfabetizados, em quarenta 
e cinco dias, trezentos trabalhadores e trabalhadoras rurais a partir de 
revolucionário método de ensino (GADOTTI, 1996).

Conforme Ana Maria Araújo Freire (1996), o trabalho desenvolvido 
por Paulo Freire extrapola os limites de um método de alfabetização. 
Os projetos do educador, segundo a autora mencionada, consistiam em 
“uma ampla e profunda compreensão da educação que tem como cerne 
de suas preocupações a sua natureza política” (FREIRE, 1996, p. 40). 
Ou seja, buscava-se, por meio da alfabetização, alcançar a politização do 
sujeito; dessa maneira, a educação era concebida como um ato político.

Contudo, de acordo com Gadotti (1996), devido ao golpe militar 
de 1964, os trabalhos até então desenvolvidos no Brasil foram, naquele 
momento, proibidos e Freire foi exilado.

Por uma educação que transforme: o trabalho sob
o ponto de vista de Paulo Freire

Mara Marçal Sales

Amanda da Silva Madeira

Logan Andrade dos Santos
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No período de exílio, na década de 1970, Paulo Freire foi o responsável 
por assessorar a implantação do sistema de educação em vários países 
da África que haviam passado pelo processo de descolonização, como 
Moçambique, Angola e São Tomé e Príncipe (GERHARDT, 1996).

Tal experiência, especialmente em São Tomé e Príncipe, foi cons-
trutiva e performativa. O país, um arquipélago da África Central (PE-
DROSO, 2017), que fora colonizado por Portugal, passava por um 
processo de reconstrução nacional. Após deixar de ser uma colônia, 
o conjunto de ilhas deu início à caminhada para a chamada “segunda 
república” – reforma que intentava recuperar o território nacional da 
exploração portuguesa, visando à igualdade entre os cidadãos (MATOS, 
2019). Nesse período, procurava-se:

[…] a construção de um país livre e igual para todos, sem a exploração do homem pelo 
homem. […] Houve também uma revisão da história, contestando as versões portuguesas 
e evidenciando outras vozes, como do grupo étnico angolares. (MATOS, 2019, p. 94)

Paulo Freire almejava que a alfabetização, e também a pós-alfabeti-
zação, dos adultos que ali viviam levasse o povo a se tornar ator ativo no 
fazer da história do país (FREIRE, 1989). Foi nesse campo que Freire 
pôde aplicar e testar sua inovadora técnica de alfabetização baseada na 
politização dos educandos.

Descrevendo as dificuldades do contexto nacional de São Tomé e 
Príncipe, Freire afirma:

Obviamente, nem tudo são flores no desenvolvimento de um trabalho como este, 
num país pobre, pequeno, recém-independente do jugo colonial, tendo seu povo e sua 
liderança de enfrentar um sem-número de dificuldades, entre elas as decorrentes da 
flutuação do preço internacional do seu principal produto, o cacau; tendo de superar 
legados fortemente negativos de séculos de colonialismo, entre os quais a escassez de 
quadros nacionais, hoje ainda quantitativamente insuficientes para as tarefas que a 
reconstrução nacional demanda. (FREIRE, 1989, p. 26).
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Para além desses elementos, reverberavam em São Tomé e Príncipe 
as especificidades histórico-culturais e os desafios socioeconômicos 
enfrentados, em sentido geral, pelos países africanos então em plena 
consolidação dos processos de independência. Esses países apresentavam 
como características o fato de estarem

[…] depredados economicamente pela ocupação colonial; com uma multiplicidade de 
línguas tribais “orais” (sem tradição escrita), portanto, com mais de 90% de analfabetos; [e 
lidavam com] a pluralidade étnica. Todos esses são fatores que não podem ser ignorados. 
(MESQUIDA; PEROZA; AKKARI, 2014, p. 100).

Ao atuar no país africano, Paulo Freire tinha ciência de que “experiên-
cias não se transplantam, mas se reinventam” (MESQUIDA; PEROZA, 
AKKARI, 2014, p. 100). O que o interessava era o desvelamento da 
realidade. O educador acreditava haver no governo que assumira o poder 
um compromisso com a educação que desoculta interesses dominantes. 
São Tomé e Príncipe representava, então, um campo promissor no qual 
seria possível desenvolver a teoria político-educativa de forma a observar 
erros e acertos na prática, além de moldá-la para que se adequasse às 
necessidades daquela nação.

A HISTÓRIA DE PEDRO E ANTÔNIO

Expressão da rica trajetória profissional de Paulo Freire, a experiência 
conduzida em São Tomé e Príncipe apresenta diversos aspectos con-
vidativos a uma reflexão mais pormenorizada. A ambição do presente 
texto, contudo, é bastante modesta. Não enfocaremos aqui a pluralidade 
de aspectos ali presentes e nem, tampouco, a amplitude dos diálogos 
possíveis, mas, ao contrário, concentraremos nossa atenção em um excerto 
específico – excerto este que alude diretamente ao tema deste trabalho.

Como apontam Brighente e Mesquida (2016), Paulo Freire não se 
contentou em denunciar a educação bancária; ele se propôs, também 
e especialmente, a anunciar uma pedagogia libertadora. Nessa direção, 
Andreola (2000) acrescenta:
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Esta ideia de um novo projeto histórico, para a construção de uma humanidade mais 
solidária, está presente já na intuição dramática do garoto angustiado de Jaboatão. 
Aquela ideia crescerá, através dos anos, traduzindo-se, um dia, numa proposta intitulada 
“Educação como prática da liberdade”. Irá se explicitando ao longo dos anos, através de 
diferentes formas de ação e de formulações teóricas. As denominações: ação cultural para 
a liberdade, educação libertadora, conscientização, pedagogia do oprimido, pedagogia 
da esperança, expressam, em diferentes formas e em momentos diversos, a ideia básica 
de uma pedagogia política de libertação. (ANDREOLA, 2000, p. 119)

A essa pedagogia de libertação apraz considerar as experiências de vida 
como pontos essenciais para o desenvolvimento dos sujeitos humanos. 
E, dentre essas experiências, a vasta obra de Freire, de modo geral, elege 
o trabalho como uma das faces destacadas, sendo tomado como parte 
constituinte e central da formação humana. Dessa forma, a libertação 
pretendida considera a atividade laboral como um foco de reflexão capaz 
de contribuir para a ampliação do entendimento da realidade, o que – se 
aposta – colaborará para a compreensão de condicionantes sociais e para 
a identificação de estruturas sociais de poder e controle.

Em diferentes obras, Paulo Freire exalta a significação do trabalho. 
Ao tratar da alfabetização, por exemplo, ele aponta:

A alfabetização se faz, então, um que fazer global, que envolve os alfabetizandos em suas 
relações com o mundo e com os outros. Mas, ao fazer-se este que fazer global, fundado 
na prática social dos alfabetizandos, contribui para que estes se assumam como seres 
do que fazer – da práxis. Vale dizer, como seres que, transformando o mundo com seu 
trabalho, criam o seu mundo. Este mundo, criado pela transformação do mundo que não 
criaram e que constitui seu domínio, é o mundo da cultura que se alonga no mundo da 
história. (FREIRE, 1982, p. 17)

E, para pautar o tema do trabalho, Paulo Freire usava comumen-
te uma estratégia: “[...] desafiar os alfabetizandos com um conjunto 
de situações codificadas de cuja decodificação ou ‘leitura’ resultava a 
percepção crítica do que é cultura, pela compreensão da prática ou do 
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trabalho humano, transformador do mundo” (FREIRE apud BOLEIZ 
JÚNIOR, 2015, p. 59).

Tais desafios eram construídos por meio de uma forma enxuta e 
de uma linguagem acessível. Eram pequenas histórias que tinham o 
potencial de desvelar conceitos e oportunizar reflexão.

O excerto que enfocaremos no presente artigo tem precisamente a 
conformação acima descrita. O texto selecionado se encontra no livro 
A importância do ato de ler e é transcrito abaixo:

Pedro e Antônio derrubaram uma árvore.
Tiveram uma prática. A atividade prática dos seres humanos tem finalidades. Eles sabiam 
o que queriam fazer ao derrubar a árvore. Trabalharam.
Com instrumentos, não só derrubaram a árvore, mas a desbastaram, depois de derrubá-la. 
Dividiram o grande tronco em pedaços ou toros, que secaram ao sol.
Em seguida, Pedro e Antônio serraram os troncos e fizeram tábuas com eles. Com as 
tábuas, fizeram um barco.
Antes de fazer o barco, antes mesmo de derrubarem a árvore, eles já tinham na cabeça 
a forma do barco que iam fazer. Eles já sabiam para que iam fazer o barco.
Pedro e Antônio trabalharam. Transformaram com o seu trabalho a árvore e fizeram 
com ela um barco.
É trabalhando que os homens e as mulheres transformam o mundo e, transformando o 
mundo, se transformam também. (FREIRE, 1989, p. 36-37)

Ao propor essa história para ser utilizada em um contexto educa-
tivo, Paulo Freire (1989) intentou pautar o tema do trabalho junto a 
um público que já se alfabetizara, mas que perseverava no projeto de 
ampliar recursos interpretativos a fim de possibilitar compreensões mais 
abrangentes sobre a realidade. Para tanto, o educador buscou em Karl 
Marx o esteio conceitual para fundar sua própria compreensão sobre 
a temática do trabalho.

Lendo a história de Pedro e Antônio, destaca-se, de início, a natureza 
simples da atividade descrita que, expressando uma realidade presente 
em São Tomé e Príncipe, não guarda segredos para públicos e localida-
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des distantes. O fragmento apresenta uma configuração assemelhada à 
estrutura de uma parábola. É uma narrativa alegórica que se apresenta de 
modo a trazer à luz uma mensagem indireta. E essa mensagem traduz 
exatamente a concepção marxiana sobre a atividade laboral.

Marx (2010), ao conceituar o trabalho, convida os leitores a dis-
tintas reflexões. Inicialmente, ele aponta a diferenciação que marca a 
atividade realizada pelos animais e o trabalho humano. Para o autor, 
só os seres humanos trabalham. Por admiráveis que sejam os prodígios 
empreendidos por outras formas de vida, não cabe tomar tais atividades 
como amostras de efetivo trabalho. A abelha que faz mel, a formiga 
que transporta alimentos para o formigueiro, o João de barro que reúne 
materiais e constrói uma esplêndida habitação, a aranha que elabora 
seu rendado de teias, todas e muitas outras ações desempenhadas pelos 
animais para garantir a sobrevivência e a adaptação ao meio natural 
consubstanciam fazeres que, não obstante denotarem perícia, não podem 
ser considerados como equivalentes ao trabalho. Trata-se de iniciativas 
que, regidas pela força do instinto, são reproduzidas pelos animais, in-
dividualmente, à semelhança dos demais seres de uma mesma espécie. 
Não há criação, não há inventividade, pois as ações dos animais estão 
circunscritas aos limites interpostos pela biologia.

Por certo, a influência humana pode tornar mais diversas as ativi-
dades desempenhadas pelos animais. Ruminantes são tomados para 
o transporte de cargas, pombos são utilizados como correios, cães são 
adestrados para guiar deficientes visuais e até para identificar, pelo 
olfato, drogas ilegais ou pessoas soterradas. Esses e outros inumeráveis 
exemplos dizem respeito, contudo, à interferência humana que treina, 
condiciona e modula as ações dos animais de forma a, explorando suas 
habilidades fisiológicas, torná-las próximas aos interesses humanos. 
Dentre essas ações, não há qualquer iniciativa que parta dos animais ou 
que seja por eles desenvolvida de modo autônomo e autossuficiente. É 
a vontade humana que submete os animais a seus planos, necessidades 
e caprichos. Sob o imperativo de técnicas que permitem reforçar com-
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portamentos, os animais passam a realizar atividades que expressam 
ambições humanas.1

Marx (2010) utiliza o contraste entre as atividades realizadas pelos 
animais e aquelas desenvolvidas pelos seres humanos para realçar as 
características que marcam o agir humano. Ao contrário dos animais, 
os seres humanos trabalham. E eles o fazem na medida em que, livres 
das amarras do instinto, perfazem tarefas utilizando-se a todo e a cada 
momento não só de suas estruturas corpóreas, mas, especialmente, de suas 
aptidões cognitivas. O ser humano não está preso a um modelo único 
e imutável de realizar uma ação. A marca do seu agir é a possibilidade 
da inventividade, da construção renovada de estratégias e métodos, 
da abertura continuada às transmutações que a atividade laboral pode 
suscitar. Para Boleiz Júnior (2015),

Os homens gozam dessa característica que os torna diferentes dos demais seres. Trata-se 
da capacidade de se desprender, ainda que temporariamente, das urgências vitais, liber-
tando-se delas para poder se dedicar a outra gama de atividades, para além daquelas 
que configuram a satisfação de necessidades naturais. Como afirma Vitor Henrique Paro, 
“o animal, como ser indiferenciado da natureza, não realiza trabalho humano, já que não 
busca objetivos livremente, colocando-se, portanto, no âmbito da pura necessidade” 
(PARO, 1988, p. 19). (BOLEIZ JÚNIOR, 2015, p. 52)

A história de Pedro e Antônio é didática ao ilustrar a incidência 
do planejamento na consecução da ação humana. Não são os instintos 
que levam à construção do barco, pelo contrário, são os recursos cog-
nitivos que, quando acionados, permitem pela interação com o meio 
natural a construção de um objeto novo. E, deve-se notar que, nesse 
processo, também sobre os meios utilizados incide a capacidade cria-
tiva humana: a madeira que, na história aqui enfocada, transforma-se 

1	Em algumas circunstâncias, essas ações podem, inclusive, significar maus-tratos aos 
animais. Atividades que se anunciavam como entretenimento, por exemplo, fizeram, 
por longo tempo, um uso abusivo de animais adestrados para shows, com frequente 
inadequação do tratamento que lhes era destinado.
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em barco, poderia dar origem a mobiliários, a esculturas, a vasilhames, 
dentre outros inumeráveis artefatos. As possibilidades transformativas 
não estão dadas a priori. É, mais uma vez, pela direção humana que 
o inusitado pode ser forjado. A descoberta de usos alternativos para 
dada matéria prima atesta a plasticidade presente no ato de trabalhar. 
Tomando-se como exemplo o tema da reciclagem, uma urgência da 
contemporaneidade, a criatividade mostra-se bem clara: garrafas do 
tipo PET permitem a confecção de brinquedos pedagógicos, bijute-
rias, tecidos, ornamentos natalinos, móveis, casas e outras infindáveis 
possibilidades. As características do material podem até sugerir um 
uso convencional e estabelecido, mas transfigurações diversas tornam 
inumeráveis os fazeres passíveis de concretização.

Da mesma forma que os seres humanos não estão limitados à fron-
teira biológica, os objetos por eles construídos também não estão. O 
produto da intervenção consciente e propositiva do ser humano avança 
e toma os recursos naturais de modo a forjar outras utilidades, outros 
manejos, outras potencialidades.

Como indica Boleiz Júnior (2015),

O não contentar-se com o que o mundo é determina aos homens um tipo diverso de 
necessidade. Torna-se-lhes necessário transformar o mundo para fazê-lo como não é. 
Para tanto, os homens se deparam com um problema que somente a si mesmos podem 
interpor: o das escolhas. Os homens se colocam continuamente em situação de terem que 
escolher o que os favorece estar bem no mundo. Diante das características da realidade 
que os cerca, os homens efetivamente criam valor, determinando o que é bom ou não 
para si mesmos. Essa possibilidade ética de criar valor para as coisas e de fazer escolhas, 
de optar pelo que consideram que é bom e pelo que não é, move os homens na direção 
das transformações que imporão ao mundo tal como é para que se transforme no mundo 
tal como os homens o querem, numa espécie de reformulação ou, melhor dizendo, numa 
transcendência da Natureza. (BOLEIZ JÚNIOR, 2015, p. 52)

O trabalho assim descrito dá forma à cultura. A miríade de pos-
sibilidades postas pelo fazer humano não se resume à diversidade de 
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produtos possíveis: os meios de vida são transformados na medida 
mesma em que os seres humanos colocam em movimento renovadas 
estratégias de ação. A atividade laboral, assim compreendida, imiscui-se 
de forma abrangente por sobre a organização social.

E, como a história de Pedro e Antônio indica, esses dois homens 
não passam ilesos pela atividade laboral. Como aponta Marx (2010),

Antes de tudo, o trabalho é um processo entre o homem e a Natureza, um processo em 
que o homem, por sua própria ação, media, regula e controla seu metabolismo com a 
Natureza. Ele mesmo se defronta com a matéria natural como uma força natural. Ele 
põe em movimento as forças naturais pertencentes à sua corporalidade, braços e per-
nas, cabeça e mãos, a fim de apropriar-se da matéria natural numa forma útil para sua 
própria vida. Ao atuar, por meio desse movimento, sobre a Natureza externa a ele e ao 
modificá-la, ele modifica, ao mesmo tempo, sua própria natureza. (MARX, 2010, p. 149)

Ao trabalhar, os seres humanos transformam-se também. Eles 
agem por sobre o mundo, interagem entre si, inventam e manuseiam 
instrumentos, planejam e instituem atividades no transcurso da ação. 
Tornam-se pessoas diferentes na medida em que produzem o novo, 
que inauguram horizontes e que logram alcançar novos projetos. Nesse 
processo, os seres humanos se humanizam, bem como criam, renovam 
e alargam os limites da cultura.

Para Boleiz Júnior (2015),

Em função de sua constituição como ser ético, o homem se pronuncia diante da Natureza, 
não aceitando passivamente as imposições desta, mas criando novos valores e esco-
lhendo seu modo de estar no mundo, o que constitui a própria essência humana – sua 
natureza. [...] Assim o é, em primeiro lugar, porque somente os homens estabelecem 
eticamente valor, que se manifesta por meio de suas escolhas e interesses, para os quais 
se colocam em atividade de produção da transformação transcendente da Natureza 
que os submete. Em segundo lugar, essa transcendência de que somente os homens 
são capazes lhes garante outro fator que identifica sua condição de humanidade, que é 
a capacidade de se constituírem como sujeitos de sua própria vida, o que os faz serem 
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históricos, na medida em que, transformando o mundo natural que os abriga, criam um 
outro mundo – transcendente – que se sobrepõe àquele e que transforma a si próprios. 
(BOLEIZ JÚNIOR, 2015, p. 56)

Paulo Freire (1982), em concordância com a assertiva marxiana, 
também relaciona o trabalho com a transformação do mundo e a criação 
da cultura humana. O educador brasileiro afirma que

[...] transformando a realidade natural com seu trabalho, os homens criam o seu mundo. 
Mundo da cultura e da história que, criado por eles, sobre eles se volta, condicionando-os. 
Isto é o que explica a cultura como produto, capaz ao mesmo tempo de condicionar seu 
criador. (FREIRE, 1982, p. 27)

Assim, o papel central e estratégico ocupado pela atividade laboral 
na vida humana explica, além de dar sentido, o fato de Paulo Freire 
tomar o trabalho como um tema preferencial em sua proposta educativa. 
Como indica mais uma vez Boleiz Júnior (2015):

Sua centralidade na compreensão da existência humana é fundamental para que se 
possam compreender as relações dos homens entre si e com a Natureza. Por isso, seria 
impossível pensar numa educação com o caráter de atualização histórico-cultural das 
novas gerações (PARO, 2008, p. 24) sem levar em conta sua relação com a categoria 
trabalho. (BOLEIZ JÚNIOR, 2015, p. 59)

Sob a perspectiva de Freire, a amálgama entre o trabalho e os proces-
sos educativos é condição dada a priori. O trabalho não é tema exógeno 
à educação. Compraz à educação libertadora, propugnada pelo autor, 
incorporar pautas que falem de forma próxima aos educandos, alargando 
horizontes a partir das ações práticas e cotidianas.

O VALOR ATEMPORAL DA FÁBULA

A abordagem que Paulo Freire, considerando sua vasta produção, 
dedica ao trabalho convida a refletir sobre o atual contexto laboral.
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Ao fazê-lo, podem-se destacar alguns elementos que caracterizam 
a conjuntura contemporânea. De fato, o mundo do trabalho vem so-
frendo grandes transformações no que diz respeito à sua organização, 
ao seu controle e à natureza das relações trabalhistas (ANTUNES; 
FILGUEIRAS, 2020). De modo sintético, algumas linhas mestras 
mostram-se mais relevantes na atualidade: a adoção da reestruturação 
produtiva, o uso intensivo de novas tecnologias e a precarização das 
relações de trabalho. Esses elementos se conectam de modo dinâmico 
e, tendo como pano de fundo o recrudescimento do neoliberalismo, são 
resultados da acomodação do modelo econômico:

Com a crise estrutural do capital, em meados da década de 1970, ocorre no centro dinâmico 
do sistema mundial do capital, com destaque para EUA, Europa Ocidental e Japão, um 
processo de reestruturação capitalista que atinge as mais diversas instâncias do ser social. 
É no bojo deste processo sócio-histórico que surge o novo complexo de reestruturação 
produtiva que atinge o mundo do trabalho organizado. (ALVES, 2007, p. 155)

A reestruturação produtiva guia-se pela produção flexível, bem 
como adota novos protocolos e estratégias administrativas voltados 
a prover ganhos crescentes de produtividade. Esse processo tem no 
modelo toyotista sua definição mais fidedigna e atual. E, deve-se ob-
servar, o toyotismo requer uma filiação sem precedentes por parte dos 
trabalhadores:

[...] o eixo central dos dispositivos organizacionais (e institucionais) do toyotismo, o 
“momento predominante” da reestruturação produtiva, é a “captura” da subjetividade 
do trabalho indispensável para o funcionamento dos dispositivos organizacionais do 
toyotismo (just-in-time/ kanban, kaizen, CCQ etc.) que sustentam a grande empresa 
capitalista. Mais do que nunca, o capital precisa do envolvimento do trabalhador nas 
tarefas da produção em equipe ou nos jogos de palpites para aprimorar os procedimentos 
de produção. (ALVES, 2007, p. 185-186)

Os trabalhadores são premidos, também, com o corte ou a relati-
vização de direitos trabalhistas, com o enfraquecimento do poder de 
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barganha das instituições sindicais e com o surgimento do desemprego 
sob forma estrutural.

Além disso, mais recentemente, com o advento das novas tecnologias 
da informação e comunicação (TICs), outra fronteira de organização 
para o trabalho foi inaugurada. Para Antunes e Filgueiras (2020), a 
junção das plataformas digitais e aplicativos com as novas tecnologias 
de informação e comunicação (TICs), nas supostas novas configura-
ções de organização do trabalho, revelam estratégias empresariais de 
contratação e de gestão que camuflam a exploração do trabalhador. 
Essas plataformas e aplicativos colocam o sujeito em uma relação de 
trabalho precarizada, sem garantias de proteção social, uma vez que 
esses trabalhadores deixam de ter uma jornada de trabalho e uma re-
muneração estabelecidas. Sem alarde, uma grande transformação ganha 
corpo e “sob a aparência de maior autonomia [...], o capital busca, de 
fato, ampliar o controle sobre o trabalho para recrudescer a exploração 
e sua sujeição” (ANTUNES; FILGUEIRAS, 2020, p. 29).

O contexto contemporâneo de trabalho mostra-se, então, multifa-
cetado e complexo. Em todos os setores, mudanças são impostas, assim 
como transformações por sobre os modos de execução da atividade 
laboral são adotadas.

O entendimento sobre a atual conjuntura leva-nos a tomar o momen-
to atual como marcadamente difícil para a classe trabalhadora. E, frente 
à descrição das novas características do mundo do trabalho, as leituras 
propostas por Paulo Freire podem soar ingênuas ou desconectadas da 
realidade. Esse entendimento, contudo, deve ser afastado.

Como já apontado, a narrativa apresentada no excerto coaduna-se 
com a interpretação que Marx (2010) concebeu para o trabalho. O autor 
alemão, em nenhum momento, concebeu uma perspectiva idílica sobre 
a atividade laboral. Ele tampouco circunscreveu seu olhar vislumbrando 
apenas os aspectos associativos engendrados pelo trabalho. De fato, 
Marx (2010) diferencia o trabalho sob duas noções: o trabalho concreto 
(aquele que medeia os processos de humanização) e o trabalho abstrato 
(aquele que é realizado sob a égide do capitalismo). Trata-se de uma 
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diferença capital na reflexão proposta pelo autor, pois as condições de 
exercício da atividade laboral, em um contexto de exploração da força 
de trabalho, transmutam por completo o seu alcance. Tendo em vista as 
premissas do capitalismo, processos de alienação passam a incidir sobre o 
exercício do trabalho, alterando incisivamente sua própria conformação:

[...] a primeira consequência do processo de alienação consiste na cisão entre o trabalha-
dor, sua atividade e o produto de seu trabalho, de modo que o homem não se reconhece 
como produtor do objeto que produz. [...] Outra consequência da alienação é que, nas 
sociedades de classes, o trabalho se restringe a um meio de existência física, de modo 
que “[...] a vida mesma aparece só como meio de vida” (Marx, 2004, p. 84). Desse modo, 
o trabalho não se constitui em uma atividade que desenvolve plenamente as faculdades 
humanas, mas é apenas uma forma de lograr a sobrevivência física. [...] Uma terceira 
consequência da alienação é que ela produz também a alienação do homem e de sua 
espécie. Nas palavras de Marx (2004, p. 85), “uma consequência imediata [...] de o homem 
estar estranhado do produto de seu trabalho, de sua atividade vital, do seu ser genérico, 
é o estranhamento do homem pelo [próprio] homem.” (MARTINS; EIDT, 2010, p. 677).

Considerando-se as mudanças que, ao longo do tempo, alcançam 
o mercado de trabalho, os processos de alienação também se alteram, 
ganhando uma materialidade ajustada ao contexto. No entanto, de 
todo modo, é inegável que são abrangentes e complexos os efeitos dos 
processos de alienação associados ao trabalho no contexto capitalista. 
É nítido o contraste exibido entre as potencialidades que o trabalho 
pode corporificar e o caráter desumanizador por ele assumido no atual 
modelo produtivo.

Paulo Freire não estava alheio a tal distinção. Tampouco ele estava 
indiferente à necessidade de construir uma consciência crítica sobre o 
exercício do trabalho. Ao contrário, os pilares de uma educação liber-
tadora assentam-se, exatamente, na explicitação das contradições que 
marcam o contexto social.

Contudo, é significativo o esforço do educador brasileiro por apre-
sentar também o caráter benfazejo da atividade laboral – ou seja, a 
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descrição do trabalho concreto. Assim procedendo, Freire convida o 
próprio trabalhador a refletir sobre os laços de identificação que po-
dem ser engendrados por e no trabalho. O autor, dessa forma, não se 
detém em uma mera denúncia sobre as condições de trabalho. Ele, em 
movimento coordenado, canaliza esforços para desvelar o significado 
do trabalho e seu papel substantivo na conformação do viver humano. 
As mazelas impingidas pela lógica capitalista são, assim, confrontadas 
com outro fazer possível, de forma a que a potência do agir humano 
seja também identificada.

As ressonâncias trazidas pela história de Pedro e Antônio abrem 
diferentes possibilidades. Por si só, o relato da confecção do barco é 
convidativo a um olhar de ternura e também pródigo em expressar o 
caráter atemporal da noção de trabalho. Todavia, o excerto pode ainda 
ser tomado como narrativa capaz de inspirar novas reflexões. De fato, 
a complexidade apresentada pelas práticas laborais atuais é sugestiva e 
pode ensejar a revisão da parábola, de forma a nela incrustar as marcas 
do tempo. Da alusão a uma tarefa simples, na qual a relação com a na-
tureza faz-se de modo direto, sem mediação com outros atores sociais 
e sem uma menção às trocas econômicas, podem surgir outras variantes 
que retomam o mote da discussão sobre o trabalho, mas dando-lhes as 
balizas da história recente. O conceito de trabalho ali presente pode, 
assim, ser revisitado, ganhando novas e atuais cores. Esse convite à 
atualização da narrativa nos parece condizente e ajustado às diretrizes 
básicas que norteiam as proposições de Paulo Freire, de modo geral.

O excerto sobre Pedro e Antônio é uma história que se reconstrói 
e se reinventa a cada dia, nos mais diferentes espaços e com os mais 
distintos protagonistas. Reconhecer tal possibilidade é se comprometer 
com uma ação que interroga a realidade e transpassa barreiras. É, fun-
damentalmente, comprovar a atualidade e a pujança das proposições 
de Paulo Freire. Que as lições desse grande educador sejam também 
inspiração para a Psicologia que se volta para o trabalho.
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